
Em 9 de Sete b o de 1999 

Estado do Rio de Janeiro 

Câmara Municipal .tie_Cabo frio 

equerimento N2 0118/99 

REQUER A CORREÇÃO DE PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA AVENIDA NOSSA 
SENHORA DA ASSUNÇÃO, HOJE DESCRITA COMO SIMPLESMENTE "AVENIDA 
ASSUNÇÃO" 

Exm2 Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

O Vereador que este subscreve, atendendo tudo mais 
o que determinaointeresse público, REQUERà Douta Mesa, 
na forma regimental, o envio de expediente ao Exm2 Senhor 
Prefeito Municipal, solicitando a correção de placas de 
identificação da Avenida ossa nhora da Assunção, hoje 
descrita como simplesmente "veni4a Lssunç&o",  para "Avenida 
Nossa Senhora da Assun ". 

SALA DAS SES 	ro de 1999. 

Jáni Sant endes 
Vre or - A ti.r 

JUSTIFICATIVA 

Principal via do Centro da Cidade de Cabo Frio a Avenida 
foi há décadas, dedicada a padroeira Nossa Senhora da Assunção 
por sua sempre devota população, até que no inicio dos anos 80 
por decreto do então prefeito, à época Sr. José Bonifácio, 
passou a denominar-se oficialmente Avenida Nossa Senhora da 
Assunção. 
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embro de 1999. SALA DAS SESS 

os Mendes 
utor 

Estado do Rio de Janeiro 

Câmara Municipal de Cabo Frio 

Ocorre, que hoje, através de um importante trabalho de 
identificação das vias públicas com o apoio da iniciaiva privada 
feito pela Prefeitura Municipal, acredito que por lapso de 
técnicos do setor, comete-se um grande equivoco de identificar 
tão importante Avenida, com o título de Avenida Assunção. Muitos 
nos perguntam a que família pertence Assunção, para ter seu nome 
na principal via da Cidade? Quando então respondemos: Esta 
pertence a família celeste, pois foi escolhida por Deus para 
integrar o plano de Salvação da humanidade, realizado em Jesus 
Cristo, a quem todos os dias intercede por cada um de nós 
independente de cor, religião, raça, sexo, ou classe social. Por 
isso nada mais justo que esta seja identificada por seu título 
"Nossa Senhora da Assunção", justamente em nossa cidade tão 
ricamente abençoada por Deus f s seu conjunto de belezas 
naturais. 

Ref. a 09/09/99 
	 ar 


